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			Prefácio


			Escrever este singelo livro foi, antes de tudo, um misto de dois atos: um de escuta e um de indignação. Escutei mulheres fortes, inteligentes, generosas; e me indignei profundamente ao vê-las se apequenando para caber em mundos aos quais não pertenciam. Mulheres que continham a semente indelével da divindade no seu âmago; mas que se perdiam de si mesmas ao tentar ser tudo para o outro. Mulheres que confundiam amor com sacrifício, afeto com dependência, presença com anulação.


			Não sou propriamente uma autoridade em estudos do comportamento humano. Sou formada em Direito, trabalhei seis anos na Procuradoria Criminal do Ministério Público, estou advogando há um ano, e, concomitantemente, fazendo uma pós-graduação em Neurociência Aplicada.


			Imagino que agora você deva estar se perguntando: “quem ela pensa que é para escrever sobre amor-próprio e comportamento feminino”? Eu digo: sou mulher. Uma mulher em posse de conhecimentos extraídos do fel das experiências; uma mulher que nunca amoldou o seu rosto às máscaras sociais. Sempre fui o sol da minha própria existência, e, neste cento do ser, fiel a mim mesma.


			Aprendi a observar com olhar atento as mulheres ao meu redor e a constatar, não só na minha experiência, as transformações profundas que ocorrem quando escolhemos nos olhar com honestidade e nos acolher com amor. Sei que o autoconhecimento pode ser desconfortável no início — mas ele é, sem dúvida, libertador. E sei também que a autoestima não é um presente que recebemos, mas uma construção que exige consciência, prática e, acima de tudo, coragem.


			Este livro nasceu da união entre ciência e experiência, entre técnica e sensibilidade. Ele é, ao mesmo tempo, uma ferramenta de reflexão e um roteiro de transformação. Aqui, não há fórmulas prontas, mas há caminhos possíveis. E todos eles começam pelo mesmo ponto: o reencontro com o amor-próprio.


			Este livro é para nós mulheres. Nós mulheres que temos dia a dia a nossa alma enjaulada pelo machismo estrutural da sociedade; nós mulheres que somos julgadas e linchadas por sermos humanas; nós mulheres que temos que ser belas, mas não belas demais, para não sermos ofensivas; vaidosas, mas não vaidosas demais, para não assustarmos; competentes, mas não competentes demais para não parecermos masculinas. Somos as bruxas queimando nas fogueiras pelos pecados e desejos dos homens. As Evas do paraíso eternamente culpadas por provar do fruto proibido. As Liliths que, ao se libertarem, são tomadas por demônios.


			Mulher, relembre o seu poder. És perfeita nas suas imperfeições. És o desejo insuportável que corrói as entranhas dos homens. Seu olhar move exércitos. Seu espírito alegre comove impérios. A sua gargalhada serve de música para galáxias.


			“Ame-se para Ser Amada” não é apenas sobre relacionamentos amorosos — é sobre todas as formas de relação que você estabelece a partir de como se enxerga e a consequente expansão da sua realidade e do seu poder. É sobre o impacto da autoestima nas suas decisões, na sua energia, no seu sucesso, no seu prazer, na sua liberdade.


			Que cada capítulo seja uma porta de volta para você mesma.


			Com respeito, admiração e compromisso com a sua jornada, vamos juntas.


		




		

			


			Introdução


			Não aguento mais.


			Não aguento mais ver a cada dia mulheres dilacerando a própria autoestima por comparações infundadas, destruindo seus corpos físicos e energéticos na busca de um ideal de beleza inalcançável. Não aguento mais ver mulheres aceitando tratamentos degradantes por carências sem fim, destruindo a si próprias para caber em mundos aos quais não pertencem, aniquilando as suas almas para se enquadrar em relacionamentos falidos, diminuindo o seu brilho para caber no mundo opaco de um homem.


			Vocês esqueceram do seu poder. Voltem a pertencer a si próprias.


			Brilhem como o sol não importa a quem cegue.


			As mulheres estão colocando nas mãos do outro a sua noção de valor pessoal, e o discursinho de “odeio macho” reverbera com pitadas de amargura, com um humor ácido, em uma tentativa inócua de disfarçar a frustração com rejeições.


			Acordem.


			Deixa-me começar quebrando alguns paradigmas absurdos que vocês vêm construindo (in) conscientemente, alimentados pela sociedade do consumo e da futilidade.


			Primeiro de todos: sobre beleza. A beleza, por si só, atrai todo mundo e não conquista ninguém. É isso mesmo. Sem “mimimi”.


			Há a crença de que somente mulheres incrivelmente lindas conseguem conquistar e ser amadas. Eis aí a armadilha: isso não é verdade. E não é verdade porque a beleza é superficial e tem um encanto que dura pouco, disso todos sabem. Mas o motivo principal é que a conquista é um fator mental e energético.


			Simplesmente, tem pessoas que são tão atraentes, que a forma física passa a não ter valor. São pessoas que exalam a fragrância da sexualidade e da indomabilidade como um odor de atração insuportável. São sedutoras e a cada palavra, a cada gesto, despertam uma emoção e uma vontade de “quero mais”. Normalmente, são pessoas que misturam com maestria a diversão com o mistério e não sabem se manter caladas quando a situação envolve se fazer respeitar.


			Mulheres que descobrem o poder da própria feminilidade e toda a carga magnética que se encontra adormecida nas entrelinhas do autoconhecimento, despertam para a verdadeira magia da sedução, e, como o sol, passam a brilhar, sem se importar nem com as críticas daqueles que as acham muito quentes (normalmente por pura inveja); nem com os elogios dos que se deixam envolver pelo seu brilho.


			O encantamento de alguém que alia indiferença ao mundo, por um profundo amor ao espírito, com um ímpeto voraz pelas alegrias e prazeres do mundo, é indescritível.


			Sem falar que, na nossa sociedade que fomenta constantemente a comparação, por meio de redes sociais, propagandas de cosméticos, etc., muitas mulheres belíssimas não se enxergam como detentoras de grande beleza ou de atrativos especiais.


			Atrair é despertar desejo. Conquistar é fazer um homem te amar.


			Hoje em dia, estamos na era da autoestima “fake”. Quantas mulheres não tentam solidificar a própria autoestima com “likes” nas redes sociais; ou tentando a todo custo chamar atenção. Minha cara, o que importa quantas pessoas te olharam em um shopping/festa? Pessoas olham para pessoas. Pessoas olham para pessoas atraentes. Isso não é mérito.


			Agora me diga, quantas destas pessoas a tua energia, a tua inteligência e a tua personalidade encantaram?


			Quantas mulheres que se parecem com as filhas de Afrodite estão chafurdadas em inseguranças sem fim. Quantas mulheres belíssimas nunca tiveram um relacionamento? Nunca viram um homem se ajoelhar aos seus pés? Nunca foram pedidas em namoro/casamento? Milhares.


			A beleza vai atrair para a tua vida todo tipo de pessoas e oportunidades, até mesmo dinheiro. Os homens vão te desejar, vão te assediar enlouquecidamente. E, então, quando conseguirem usufruir do teu corpo, se tu não possuir alguma característica “a mais”, vão te largar com a maior indiferença.


			O ciclo do vazio começa nesse ponto. A quantidade de assédio mascara a sensação de vazio que você sente por não ser amada, por saber que, mesmo com a aparência impecável, roupas da “moda”, milhares de seguidores no Instagram, ainda assim, não despertou nenhuma emoção, nenhuma paixão, muitas vezes, nem sequer vontade de ver de novo.


			Não me entendem mal. Particularmente, eu amo a beleza. Eu amo o bom, o belo e o prazeroso da vida. Não estou dizendo que devemos nos contentar, que não devemos ser vaidosas e buscar o melhor dos nossos corpos. Muito pelo ao contrário, sou a favor de exercícios físicos, dietas, procedimentos e todo o resto.


			A única coisa que estou dizendo é que, achar que a tua forma física vai te fazer ser amada, é uma das ilusões mais doentias do nosso século. Achar que ser desejada é algum tipo de mérito, é uma ideia que vai solapar a tua vontade de viver como um veneno a corroer as entranhas.


			Segundo paradigma que eu preciso desconstruir aqui, o pensamento, nem sempre a nível de consciência de que “preciso ser boazinha para que ele queira continuar no relacionamento comigo”.


			Mulher, quem te disse que tu precisas de um relacionamento?


			Ruim com ele pior sem ele? Por favor.


			Se tu não possuir um relacionamento contigo mesma, nenhum relacionamento que tu tiveres vai saciar a tua sede de ser amada. Quando o nosso relacionamento com nosso próprio ser está em declínio, nada do lado externo vai funcionar ou mesmo trazer a paz que tanto buscamos.


			O mais interessante é que, à medida que você aprende a se amar de verdade, começa, de forma natural e firme, a estabelecer limites intransponíveis que antes hesitava impor. E o que antes parecia assustador se transforma em força: ao se posicionar com segurança, você não apenas conquista o respeito do outro, como também desperta nele ainda mais admiração, carinho e desejo.


			A mulher que não tem medo de perder sempre ganha.


			Enquanto vocês não construírem uma autoestima sólida, lapidada pelo autoconhecimento e protegida como uma couraça pelo amor-próprio, qualquer opinião alheia, qualquer palavra de baixo calão, qualquer rejeição, vai destruir vocês.


			Consequência? Vão se sentir mais vazias, vão buscar mais e mais despertar desejo, vão se tornar doentias na busca da validação masculina, vão se perguntar “qual o problema comigo” e vão passar o tempo todo acreditando na falácia que “homem de hoje em dia não presta”.


			Ah sobre isso. Terceiro paradigma que eu quero quebrar: sobre autorresponsabilidade. Se alguém te faz mal, essa pessoa é responsável pelo ato, mas tu és responsável por permitir como isso te afeta. Ora, és totalmente responsável quando não impõe limites e quando não exorta todo o poder do teu magnetismo, aceitando posições de baixo valor na vida do outro


			Veja bem, a grosso modo, se alguém me chama de burra, eu só vou me importar com a ofensa se de fato eu me achar burra.


			Se um homem se envolveu com você e não te procurou no dia seguinte, isso não significa que nenhum homem vale a pena — apenas que ele não se interessou o suficiente para desejar um reencontro. Mas por que isso te machuca tanto? Por que cada silêncio ou afastamento se transforma, dentro de você, em mais uma prova de rejeição?


			Eu sempre falo: pessoas são como cavalos. Cavalos são animais que sentem exatamente as emoções de quem está montando neles. Se o animal sente que a pessoa que está montando está com medo, pode ter certeza que ele vai relinchar, vai desobedecer (mesmo sendo treinado), vai empinar, vai disparar em corrida. O mesmo cavalo, porém, ao ser montado por alguém com experiência, que monta adequadamente, segura firme a rédea, mostrando “quem é que manda”, vai obedecer cem por cento, vai ser dócil.


			Pessoas são exatamente assim. Se elas percebem que podem “montar” em ti; se percebem que não reside no teu interior força suficiente para impor limites intransponíveis ao modo de ser tratada, há grandes chances de que o ciclo de abusos comece – claro, se for da índole desta pessoa.


			Muito cuidado. Não estou falando de culpa. Estou falando de responsabilidade. A culpa nunca é da vítima, mas ela terá responsabilidade sobre como vai agir dali pra frente.


			“O que tu vais fazer com o que te fizeram?”.


			Neste breve livro vou tratar, então, do magnetismo que exsurge do amor-próprio e como essa sutil e, ao mesmo tempo, brusca mudança vai impactar em todos os âmbitos da tua existência – sejam em conquistas pessoais ou profissionais.


			Ressalto que, pela minha preocupação com a aniquilação da autoestima e da energia feminina em relacionamentos, com a crescente quantidade de abusos, o meu foco aqui será a relação das mulheres com o seu próprio ser, mas também a relação com os homens, mormente pelo fato de que, acredito, como opinião pessoal, que a busca doentia por um padrão de beleza cada vez mais inalcançável está fortemente ligado às frustrações em relacionamentos.


			Nesta temática vou trazer com especial primazia o fato de que a conquista não ocorre pela beleza, mas, sim, pela sedução, e a sedução, ainda que possa ser racionalizada, como um “jogo”, ocorre de forma muito natural quando a mulher aprende a construir uma autoestima sólida, protegida por um amor-próprio inabalável. O motivo? Pessoas que se amam são mais espontâneas e naturais, pois não tem o medo de desagradar e a rejeição que decorre deste desagrado. Logo, sabem se comunicar melhor e sabem impor limites. Energeticamente falando, se tornam “brilhosas” e magnéticas. Resumo da ópera: atraem pessoas como o mel atrai abelhas.


			Amem-se. Amem-se a ponto de ter a coragem de desagradar, de ser indesculpavelmente fiel à suas próprias essências. Amem— se, mulheres.


			Este livro é para você, mulher que se cansou de se diminuir. Que está pronta para se reerguer, para se ver com novos olhos e para entender que ser amada de verdade começa pelo ato mais íntimo e poderoso de todos: se amar, sem condições.


			Não espere mais por alguém que venha te salvar. Aprenda a ser o amor da sua vida — e a partir daí, tudo o que vier será escolha, não necessidade.
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